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Investimentos na atividade surtem efeitos positivos
na produção de leite paranaense

De acordo com levantamentos do Cepea 
feitos em parceria com a CNA, a ati vida-
de leiteira no Paraná teve expansão nos 
últi mos três anos. Em 2014, segundo o 
IBGE, a região Sul tornou-se a maior pro-
dutora do país, ultrapassando o Sudeste. 
O Paraná é o terceiro maior produtor, 
atrás de Minas Gerais e Rio Grande do 
Sul. Esse desempenho refl ete a melhora 
signifi cati va na efi ciência da produção e, 
por consequência, nos indicadores técni-
cos. A evolução, por sua vez, resultou em 
maior retorno por real investi do (indica-
dor econômico). Segundo pesquisadores 
do Cepea, a pecuária leiteira paranaense 
pode se manter em crescimento, pois, 
comprovadamente, a ati vidade bem ma-
nejada e planejada é tão efi ciente e ren-
tável quanto a bovinocultura de corte e a 
agricultura sulista – ati vidades que com-
petem pelo uso da terra na região.

Para a análise, foram considerados da-
dos coletados por meio da metodologia 
de painéis realizados entre 2012 e 2015, 
nas regiões de Castro e Francisco Beltrão, 
onde prati camente todos os indicadores 
técnicos acompanhados evoluíram no 
período (Tabela 1).  

Nos últi mos três anos, a terra teve valo-
rização de 79,7% na média das duas pro-
priedades, porém não houve redução da 
área nem perda para outras ati vidades. 

O que ocorreu foi aumento da produção 
e da produti vidade para compensar a 
elevação da competi ti vidade da pecuá-
ria leiteira em relação à agricultura, que 
também é forte na região. A produção 
de leite aumentou 50% em Francisco 
Beltrão e 4,4% em Castro, considerado o 
maior município produtor do Brasil. Em 
Francisco Beltrão, a média de produção 
é de 300 litros/dia (ou 15 litros/vaca/dia) 
e em Castro, de 4.700 litros/dia (ou 26 l/
vaca/dia). 

Entre os principais avanços ocorridos no 
período analisado, estão as melhorias no 
manejo reproduti vo, na efi ciência da mão 
de obra, na reforma e manutenção das 
pastagens e na produti vidade das áreas de 
silagem de milho e das forragens de inver-
no. Em 2012, Francisco Beltrão possuía 36 
meses de idade para primeira cria e 68,8% 
de vacas em lactação sobre o total de vacas 
de raça mesti ça (Jersey com Holandesa). 
Em 2015, a idade para primeira cria caiu 
para 27 meses, enquanto a porcentagem 
de vacas em lactação subiu para 73,3% e 
o padrão racial mudou para o Holandês. 
Assim,, no mesmo tamanho da proprieda-
de tí pica, o rebanho e a produção de leite 
aumentaram. Já em Castro, em 2012, a 
produti vidade da aveia e do azevém era de 
12,5 t/ha em uma área de 50 ha. Em 2015, 
essa produti vidade teve um salto para 15,0 
t/ha, acréscimo de 125 t de matéria verde 
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para alimentação dos animais. 

Vale lembrar que o culti vo de forragens 
de inverno, principalmente de aveia e 
azevém, é uma óti ma alternati va para 
compensar a queda na oferta de alimen-
tos, comum nessa época do ano, princi-
palmente em regiões de clima tempera-
do. 

Mão de obra

Em relação à efi ciência da mão de obra, 
ambas as regiões apresentaram melhora 
nesse indicador. Francisco Beltrão, que 
ti picamente possui apenas a mão de 
obra do proprietário e da sua esposa na 
ati vidade, aumentou a produção em 50% 
nesses três anos sem contratar nenhum 
funcionário e acrescentando um conjun-
to a mais no equipamento de ordenha 
mecânica. Castro, nesse mesmo período, 
também aumentou sua produção diária 
em 200 litros sem a necessidade de ultra-
passar o número de 6 funcionários con-
tratados, como já era em 2012.

 A melhoria na qualidade da ração com-
prada pelos pecuaristas também trouxe 
impactos positi vos para a produção e 
para a produti vidade. O aumento dos 
custos com a ração uti lizada foi compen-
sado pela diminuição da quanti dade for-
necida aos animais e ainda resultou em 
alta de produção.  

Tabela 1 – Comparati vo dos indicadores técnicos das fazendas tí picas de Castro (PR) e Francisco Beltrão (PR), em 2012 e 2015 | Fonte: Cepea/CNA
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Figura 1 – Evolução das relações de troca na pecuária de leite de Castro (PR) e Francisco Beltrão (PR),
em 2012 e 2015 | Fonte: Cepea/CNA.

Rentabilidade

Essa melhora na uti lização dos insumos 
desti nados à produção, nos manejos do 
rebanho e das áreas de silagem e das for-
ragens de inverno, somados ao aumento 
do preço do leite recebido pelo produtor, 
elevaram a rentabilidade do pecuarista 
leiteiro na região no período de 2012 a 
2015 (Figura 1).

Em relação aos dados econômicos, mes-
mo com o Custo Operacional Efeti vo 
(COE) subindo expressivos 35% nos últi -
mos três anos, a valorização do leite foi 
maior no período. Dessa forma, ambas as 
propriedades tí picas apresentaram me-
lhora na rentabilidade. Em Francisco Bel-
trão, no levantamento de 2012, a cada R$ 
1 investi do na propriedade, o produtor 
recebia R$ 1,17. Em 2015, esse retorno 
subiu para R$ 1,40, aumento de 19,8%, 
considerando-se o COE. Já em Castro, em 
2012, cada R$ 1 investi do gerava R$ 1,23. 
No ano passado, passou para R$ 1,33, 
alta de 8,3%. 

IBGE - De 2004 a 2014, a produção de lei-
te no Brasil se expandiu, principalmente, 
devido ao crescimento do número de va-

cas e da produti vidade por animal (litros 
de leite por vaca ordenhada). Em média, 
neste período, a produção dentro da 
porteira subiu 4,98% ao ano, o número 
de vacas ordenhadas, 1,52%, e a produ-
ti vidade por animal, 3,01%. Contudo, ao 
restringir o período de análise para 2009 
até 2014, observa-se que o aumento na 
produção brasileira de leite esteve atre-

lado principalmente à produti vidade por 
vaca ordenhada. Ainda de acordo com 
o IBGE, a produção no campo registrou 
leve queda no crescimento, em média, 
4,19% ao ano nesse período e a produ-
ti vidade por animal passou para a média 
de 3,53% ao ano. Já o número de vacas 
ordenhadas fi cou prati camente estável, 
aumentando 0,56% a.a. 

Custo da reforma das pastagens e produção de silagem 
têm altas médias de 10% e 11% na parcial de 2015

No período de chuvas, pecuaristas de lei-
te costumam iniciar os preparati vos para 
a reforma das pastagens e também das 
áreas de silagem, principalmente de mi-
lho. As duas ati vidades ti veram altas nos 
custos no decorrer de 2015. Na “média 
Brasil” (BA, GO, MG, PR, RS, SC e SP), o 
custo da reforma de forragens perenes 
subiu 9,9% de janeiro a outubro desse 
ano. Quando o custo é comparado com 
o mesmo período do ano passado, a alta 
é de 10,8%. 

Em relação à silagem, a maior demanda 
por esse insumo neste ano e as constan-
tes valorizações do milho elevaram os 
custos em 11,4% no acumulado do ano 
(até outubro) e em 11,3% com relação a 
outubro/2014.

A reforma das forrageiras perenes e sua 
manutenção, incluindo calcário, semen-
tes, adubos e ferti lizantes, subiram em 
todos os estados analisados (Tabela 2). 
A maior elevação ocorreu no Rio Grande 

do Sul, de 17,8%, seguido por Minas Ge-
rais (12,9%) e Paraná (12,1%). 

Nos três estados do Sul, com sistema de 
produção mais intensifi cado e o custo de 
oportunidade da terra mais elevado, os 
pecuaristas uti lizam forrageiras de alto 
rendimento e qualidade, aumentando 
assim seus investi mentos na reforma. O 
uso da espécie forrageira Tift on (Cyno-
don dactylon) é muito disseminado nes-
ta região, pois apenas as propriedades 
com possibilidade de gastos maiores com 
mão de obra conseguem custear sua im-
plantação – o planti o é manual.  Em São 
Paulo, Minas Gerais e Goiás, onde as fa-
zendas são ti picamente maiores e a pro-
dução mais pulverizada, há predomínio 
de Braquiarão (Brachiaria brizantha), 
variedade tropical resistente ao ataque 
de cigarrinhas. A propagação dessa espé-
cie ocorre via semente e, assim, o custo 
de implantação é reduzido em relação 
ao Tift on em função do alto rendimen-
to operacional.  Dos estados analisados, 
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o Rio Grande do Sul também apresenta 
a maior variação acumulada do ano na 
reforma das pastagens perenes, de 13%. 
Na sequência vêm São Paulo, com 11,4%, 
e Minas Gerais, com 11,1%. 

Nesse período, também ocorre o planti o 
das áreas de silagem, principalmente de 
milho, para colheita e ensilagem, no se-
mestre seguinte. Esse grupo representa 
15,1% do COE na “média Brasil”, abaixo 
apenas dos concentrados (40,9%) e da 
mão de obra (16,0%). O Paraná registrou 
a maior alta acumulada do ano nos cus-
tos com silagem, de 19,5%, seguido de 
Minas Gerais, de 12% e Santa Catarina, 
de 10,6%.

Na Bahia, o cenário é diferente do veri-
fi cado nos demais estados, pois as pro-
priedades não contam com áreas de si-
lagem, e os investi mentos em forragens 
perenes são baixos. A alimentação dos 
animais é composta apenas por ração e 
pastagem nati va. 
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Segundo pesquisadores do Cepea, uma 
reforma bem planejada e implantada 
gera melhoria na qualidade das pasta-
gens e proporciona aumento na produ-
ti vidade, economia no uso de suplemen-
tação alimentar e maior aproveitamento 
das áreas. A calagem deve ser feita após 
a análise do solo e o planti o, logo no iní-
cio das chuvas, juntamente com a aduba-
ção fosfatada e a adubação nitrogenada. 
É indicado que nesse período, a maior 
parte dos produtores já tenha comprado 
as mudas, sementes e adubos e realizado 
a distribuição do calcário. 

Os pecuaristas devem estar atentos ao 
fenômeno El Niño, que, segundo o Insti -
tuto Nacional de Meteorologia (Inmet), 
deve ocasionar chuvas bem acima da 
média no período na região Sul e agra-
var a esti agem na região Norte. Assim, as 
ati vidades de reforma e manutenção de 
pastagens podem ser prejudicadas. Tabela 2 – Variação acumulada dos grupos de forrageiras perenes, Manutenção das forrageiras perenes e 

silagem, de janeiro a outubro/15 | Fonte: Cepea/CNA

Gráfi co 2. Relação de troca de sal mineral 60P em Minas Gerais | Fonte: Cepea/CNA

Variação Acumulada (Jan-Out/2015)

Relação de Troca - Sal Mineral 60g de P
(saca 30kg)

Poder de compra de insumos do produtor
de Minas Gerais cai de setembro para outubro

A valorização do dólar frente ao Real nes-
te ano tem elevado os preços dos insu-
mos para suplementação mineral e con-
centrados. Somado a isso, em setembro 
e outubro, o valor pago ao produtor de 
leite mineiro caiu.  De setembro para ou-
tubro, o poder de compra do pecuarista 
de Minas Gerais recuou 4% frente ao sal 
mineral com 60 gramas de fósforo, 4% 
em relação ao concentrado com 18% de 
proteína bruta e 6% sobre o concentrado 
com 22% de proteína bruta – aponta le-
vantamento do Cepea em parceria com 
a CNA.

Em outubro, o pecuarista mineiro preci-
sou de 53,6 litros de leite para comprar 
uma saca de 30 kg de sal mineral com 60 
g de fósforo - em setembro, eram neces-
sários 51,4 litros (Gráfi co 2). No mesmo 
período, a preço do insumo subiu 3% em 
Minas Gerais, cotado a R$ 53,20/sc em 
média. Por outro lado, o início da safra 
leiteira e a fraca demanda por derivados 
pressionaram em 1,24% para baixo as 
cotações do leite de setembro para ou-
tubro. 

Em relação ao concentrado 18%, o pro-
dutor mineiro precisou de 39,1 litros de 
leite para adquirir uma saca de 40 kg em 
outubro, 1,6 litros a mais que em setem-
bro.  Para o concentrado 22%, por sua 

vez, foram necessários 43 litros de leite/
sc, alta de 2,52 litros no mês (Gráfi co 3). 
O milho segue valorizado no mercado 
externo, resultado das maiores exporta-
ções do grão brasileiro, impulsionadas 
pelo câmbio em alta.  Assim, os preços 
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do concentrado 18% e 22% ti veram ele-
vações de 3% e 5%, respecti vamente, em 
Minas Gerais. O concentrado 18% foi co-
mercializado, em média, a de R$ 38,80/
saca de 40 kg, e o de 22% a R$ 42,64/
saca de 40 kg.

Forrageiras 
perenes

Manutenção - Forrageiras 
perenes

(ìnsumos + M.O. contrat.)

Silagem (Insumos 
+ M.O. contrat.)

Bahia 1,7% 0,1% -

Goiás 3,5% 0,6% 2,5%

Minas Gerais 11,1% 12,9% 12,0%

Paraná 5,1% 12,1% 19,5%

Rio Grande do Sul 13,0% 17,8% 7,1%

Santa Catarina 9,5% 8,7% 10,6%

São Paulo 11,4% 1,6% 8,3%

BRASIL 8,6% 9,9% 11,4%

Das propriedades tí picas que compõe a 
média estadual de Minas Gerais, todas 
uti lizam ração como fonte de alimentos 

para os animais. Em geral, o concentrado 
de 20% a 24% de proteína bruta é forne-
cido para as vacas lactantes e prenhes/



4Edição 38 - Fevereiro de 2016

Gráfi co 3. Relação de concentrado 18% e 22% em Minas Gerais | Fonte: Cepea/CNA

Tabela 3 – Exportações de queijos e manteiga com desti no à Rússia | Fonte: Secex/elaborado pelo Cepea
Nota: volumes em litros em equivalente leite

paridas durante o ano todo. Já o concen-
trado de 18% de proteína bruta é desti na-
do apenas para bezerras em aleitamento 
ou desmamadas. Da mesma forma, todas 
as propriedades também fazem uso de 
sal mineral de 60 g a 100 g de fósforo, e 
uma pequena parcela uti liza sal mineral 
proteinado no período das secas.

A compra dos insumos para suplemen-
tação mineral responde por 4% do Custo 
Operacional Efeti vo (COE) das proprieda-
des de Minas Gerais, enquanto os gastos 
com concentrados representam 36,2%. 

Relação de Troca - Concentrado (saca 40kg)

Exportações brasileiras de queijos e manteiga e volume embarcados para a Rússia
(em litros em equivalente leite)

Exportações de lácteos para a Rússia alcançam
3,37 milhões de litros até outubro 

O embargo imposto pela Rússia, em 
agosto do ano passado, aos produtos lác-
teos da União Europeia, Estados Unidos, 
Canadá, Austrália e Noruega favoreceu as 
exportações brasileiras. 

Os embarques com desti no à Rússia fo-
ram iniciados em outubro de 2014. Desde 
então, somam mais de 3,37 milhões de 
litros em equivalente leite (até outubro 
de 2015). Em comparação com o total de 
lácteos exportados pelo Brasil a todos os 
desti nos nesse período (de 354,7 milhões 
de litros em equivalente leite), as vendas à 
Rússia ainda são pouco expressivas, repre-
sentando apenas 0,92%. Por outro lado, 
considerando-se as exportações de quei-

jos1 e manteiga ao país russo, especifi ca-
mente, as quanti dades são signifi cati vas. 

De outubro de 2014 a outubro de 2015, 
o volume embarcado para a Rússia foi de 
1,69 milhão de litros (equivalente leite) 
de queijos, o que representou 6,76% do 
total exportado desse produto pelo Bra-
sil no período. Em relação à manteiga, 
os 1,68 milhão de litros em equivalente 
leite exportados para aquele país corres-
ponderam a 39,2% do total. A Tabela 3 
apresenta as exportações de lácteos para 
a Rússia no últi mo ano.

Diante da demanda aquecida em 12 me-
ses, a expectati va de exportadores brasi-

Natália Salaro Grigol, Analista de Mercado, equipe Pecuária de Leite Cepea 

leiros de lácteos é de que as quanti dades 
de queijos e manteigas enviadas à Rússia 
conti nuem crescentes nos próximos me-
ses. 

EMBARGO – Em agosto de 2014, a Rússia 
anunciou embargo de um ano às compras 
de leite e produtos lácteos da União Eu-
ropeia, Estados Unidos, Austrália, Canadá 
e Noruega. Em junho de 2015, o embar-
go foi estendido até agosto de 2016. Essa 
medida ocorre como resposta às sanções 
que a Rússia vem sofrendo por conta do 
confl ito na Ucrânia. O Brasil aproveitou 
essa oportunidade e possui atualmente 
26 empresas em condições de exportar 
leite e derivados para a Rússia.

1  A categoria “queijos” refere-se aos NCM 4063000 (Queijos fundidos, exceto ralados ou em pó), 4064000 (Queijos de pasta mofada e outros queijos que apresentem 
veios obti dos uti lizando Penicillium roqueforti ) e 4069020 (Queijos, com um teor de umidade superior ou igual a 36,0 % e inferior a 46,0 %, em peso -massa semidura), 
conforme defi nidos pela Secex.
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